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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades de Dracena solicita, por meio do Ofício nº 14/09 (fls. 02), autorização para funcionamento do Curso de Especialização em Ciência do Exercício Físico: da saúde à performance, nos termos da Deliberação CEE nº 09/1998.

A Instituição, em pauta, ministra nessa mesma área de estudos o Curso de Graduação em Educação Física, devidamente reconhecido por este Colegiado (Art. 2º).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização, das Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas a este Conselho, está normatizada na Deliberação CEE nº 09/98, alterada pela Deliberação CEE nº 34/2003, que em seu artigo 4º reza:

“Art. 4º - A Instituição não Universitária interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para início do curso, observados os seguintes critérios:

· ‘I - o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar: justificativa do curso, seus objetivos, a sua programação, duração, carga horária ministrada por área ou disciplina, exigências para matrícula, número de vagas oferecidas, professores responsáveis com as respectivas titulações e qualificações, normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão;

· ‘II - a titulação mínima dos docentes para os cursos de Especialização ou de Aperfeiçoamento é o grau de Mestre obtido em instituição credenciada”. 

O Processo foi protocolado neste Colegiado em 31 de março de 2009, tendo o Curso início previsto para 9 de maio de 2009.

A documentação encaminhada sobre o Projeto Pedagógico do Curso, nos termos do art. 4º da Deliberação, acima mencionada, é a seguinte:

Projeto Pedagógico
1. Justificativa (fls. 07 a fls. 08) 
No contexto contemporâneo, as mudanças vêm ocorrendo rapidamente e não permitem que ninguém se acomode, sob o risco de ficar obsoleto em pouquíssimo tempo. Refletindo sobre esse aspecto, destacam-se dois fatores cruciais: a globalização da economia e a explosiva velocidade do desenvolvimento científico-tecnológico. 

No mesmo sentido, as mudanças no ensino superior também vêm ocorrendo de maneira exponencial. Atualmente, é de função das instituições de ensino qualificar a população onde está inserida oferecendo de forma profissional a oportunidade de aprofundamento, atualização e aprimoramento de seus conhecimentos. Além disso, um Curso de Especialização representa para a Instituição uma excelente oportunidade para promover melhorias qualitativas no ensino da pós e da graduação por meio da renovação constante de profissionais permitindo um ambiente favorável ao desenvolvimento do conhecimento acadêmico-científico.

Recentemente, um diploma de nível superior garantia a falsa certeza de que determinada profissão já estava escolhida e que, com o devido tempo, o profissional teria o sucesso merecido. No entanto, por perceberem que os Cursos de Graduação não garantem a bagagem necessária para o graduando e seguindo o rítmo de exigências do mercado, as instituições de ensino têm providenciado um inúmero arsenal de Cursos de Pós-Graduação stricto sensu e lato sensu que contribuam para a capacitação do profissional e sua titulação. Profissionais mais qualificados e com maior experiência representam uma oferta, no mercado, de serviços mais específicos e de melhor qualidade. De certa forma, isso agrega valor tanto à Instituição, que prepara esses profissionais, quanto à profissão e qualidade do serviço oferecido por estes, de maneira que haja um retorno imediato para a sociedade como agente passivo da qualificação das diversas áreas do conhecimento prático-científico.

Desta maneira, o Curso de Especialização em “Ciência do Exercício Físico: da saúde à performance” irá otimizar a perspectiva de formação continuada visando à formação de egressos qualificados, responsáveis, comprometidos com a área da Educação Física e especialmente com o ensino superior. 

2. Objetivos (fls. 09) 
Objetivo Geral

Promover, dentro de uma perspectiva de formação continuada, a qualificação dos profissionais de Educação Física e áreas correlatas proporcionando condições efetivas para o aprofundamento, atualização e aperfeiçoamento de saberes e técnicas diretamente relacionados à atuação profissional; além de capacitá-lo para docência no ensino superior, visando acompanhamento do fluxo de conhecimentos pertinente ao campo da metodologia de ensino. 

Objetivos Específicos

· capacitar o profissional de Educação Física ou áreas afins para atuar de forma adequada, segura e eficiente na otimização do desempenho humano e na promoção da qualidade de vida relacionada à saúde psíquica e funcional do indivíduo obtida pela prática de atividade física respeitando as condições, necessidades e individualidades biológicas;

· fundamentar a elaboração de programas adequados às diferenças de idade, sexo, estado de saúde, condição física, limitações funcionais e estruturais;

· desenvolver a compreensão de abordagens teórico-metodológicas do ensino superior implicados no respeito ao avanço e mudanças constantes quanto a concepções, estruturas e práticas da produção do conhecimento;

· aproveitar os conhecimentos adquiridos e promover implementação de ferramentas capazes de otimizar o trabalho já desenvolvido, especialmente na esfera pedagógica do movimento humano e suas inter-relações na sociedade;

· inserir o discente na pesquisa científica, como promotora do desenvolvimento do conhecimento, da resolução de problemas práticos e do aprimoramento profissional;

· oferecer conhecimento necessário para o exercício da docência em nível superior.

3. Programação (fls. 13 a fls. 18)

A Instituição informa às fls. 19 que o Curso terá a duração de doze meses, destinados às aulas didático-pedagógicas, com previsão de início em 9 de maio de 2009 e término em 25 de abril de 2010. O período destinado ao trabalho de Conclusão de Curso será de seis meses, perfazendo um total de 18 meses.

O Curso de Especialização lato sensu em “Ciência do Exercício Físico: da saúde à performance” terá 360 horas de atividades didático-pedagógicas, distribuídas em dois módulos interligados: a) módulo básico (120 horas) e b) módulo específico (240 horas). Todas as aulas serão realizadas aos sábados e eventualmente aos domingos nas dependências da Fundação Dracenense de Educação e Cultura (Fundec), em Dracena, SP. 

4. Exigências para a Matrícula (fls. 19)
Poderão se inscrever no Curso de Especialização lato sensu, os profissionais portadores do diploma de Curso Superior em Educação Física ou cursos superiores afins. 

Documentos necessários para inscrição

· cópia do CPF e RG (autenticados);
· cópia do Histórico Escolar de Graduação (autenticado);
· cópia do Diploma de Graduação (autenticado);
· curriculum vitae ou lattes;
· 2 fotos 3X4 recentes
5. Vagas (fls. 19)

Serão oferecidas trinta vagas no mínimo e oitenta vagas no máximo. Sendo o número de inscrições superior às vagas disponíveis, a coordenação efetuará uma seleção baseada na análise curricular dos interessados. O número mínimo de inscritos para o início do Curso será de 50% do total de vagas oferecidas.

6. Corpo Docente (fls. 19)

O Coordenador do Curso será Profa. Merlyn Mércia Oliani, Mestre, e o corpo docente, bem como as disciplinas e cargas horárias, constam às fls. 19.

O corpo docente é constituído por 13 docentes, dos quais 7 são  professores portadores dos títulos de Mestre e  6 professores portadores do título de Doutor, conforme observa-se de fls. 19 a  fls. 21, de acordo com o inciso II do art. 4º da Deliberação CEE nº 9/98.

O Plano de Ensino, que detalha em seu Planejamento Didático com as diversas disciplinas, ementas, bibliografia, objetivos, conteúdo programático, estratégias de trabalho e avaliação, encontram-se no Anexo de fls. 27 a fls. 86.

7. Avaliação (fls.19)
Serão utilizados como ferramentas de avaliação: (a) seminários em grupo; (b) trabalhos em grupo e/ou individuais; e (c) questões dissertativas ou de múltipla escolha. O docente responsável pela disciplina escolherá a ferramenta a ser aplicada, bem como a quantidade de vezes que fará uso de tais ferramentas ou de outras que julgar necessárias, desde que descritas no plano de ensino da disciplina.

As notas serão apresentadas em forma de número arábico, variando entre zero (00,0) e dez (10,0) pontos. Os valores podem ser apresentados de forma fracionada em décimos de uma unidade. Será considerado aprovado o discente que obtiver média final igual ou superior a sete pontos (7,0).
As disciplinas não possuem pré-requisitos, mas estão organizadas em uma seqüência do básico para o específico, ou seja, o conhecimento abordado em uma disciplina é fundamental para a compreensão do conhecimento que será abordado na disciplina seguinte.

Caso o docente opte por mais de um instrumento de avaliação ou aplique o mesmo instrumento mais de uma vez, a nota final será a média aritmética das notas parciais. Ao docente é reservado o direito de estipular pesos diferentes para cada instrumento de avaliação, caso julgue conveniente.

O trabalho de Conclusão de Curso (artigo científico) será obrigatório para todos os discentes. As pesquisas devem conter, preferencialmente, os itens: introdução e objetivo, materiais e métodos, resultados, discussão, conclusão e referências bibliográficas. O artigo será avaliado quanto ao seu conteúdo e forma por uma banca examinadora composta por três membros, incluindo seu orientador de forma não presencial. 
A nota do trabalho de conclusão de curso também será apresentada em forma de número arábico, variando entre zero (00,0) e dez (10,0) pontos. Os valores podem ser apresentados de forma fracionada em décimos de uma unidade. O discente reprovado no trabalho de conclusão de curso deverá apresentar as correções do mesmo quando for o caso, até o final do prazo estipulado pela coordenação do curso.

8. Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão de Curso (fls. 22)

A média com valor de sete (7,0) pontos é a nota mínima para a aprovação nas disciplinas. Os discentes com média inferior a sete serão considerados reprovados e terão que cursar a disciplina novamente, caso pretendam concluir o Curso, ou valer-se de avaliações complementares, em estudos independentes, para a obtenção da nota mínima. A frequência mínima de participação nas aulas presenciais de cada disciplina é de 75% de sua respectiva carga horária. 

O trabalho de Conclusão de Curso é outro pré-requisito para a obtenção do certificado de conclusão. A nota mínima para a aprovação é de sete (7,0) pontos, obtida pela média aritmética das notas parciais dadas pelos membros da banca, observando os critérios adotados para sua avaliação, conforme item anterior.

As Faculdades de Dracena fornecerão certificado de Especialista em “Ciência do Exercício Físico: da saúde à performance”.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se o funcionamento do Curso de Especialização em Ciência do Exercício Físico: da saúde à performance das Faculdades de Dracena, com um mínimo de trinta e no máximo de 80 vagas. 
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 15 de junho de 2009.

a) Consº Décio Lencioni Machado

      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab e Severiano Garcia Neto.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de junho de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                  Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de junho de 2009.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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